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séculos, sido delineadas quer através de relatos 
supostamente reais quer por intermédio da ficção, 
em primeiro lugar na literatura e mais recentemente 
noutros meios, como o cinema. Já o zombie, o morto-
vivo por excelência, parece afirmar-se globalmente 
como figura mítica independente numa época muito 
mais recente e muito por intermédio do cinema. A sua 
ligação à sétima arte levou mesmo a que críticos como 
Kyle Bishop lhe reclamassem uma existência quase 
exclusiva neste meio:
In addition to being derived from mythology, legend, 
and the imagination, zombies also have close ties 
to other, more literary monsters. They belong to a 
diverse class of creatures that cross the metaphysical 
line between life and death, where a strong sense of 
the uncanny inspires unease and fear. But whereas 
ghosts, vampires, and golems have been a part of 
storytelling for thousands of years, the zombie is a 
relatively modern invention. Their lack of emotional 
depth, their inability to express or act on human 
desires, and their primarily visual nature make 
zombies ill suited for the written word; zombies thrive 
best on screen. (Bishop 2006, 200)
 
Abstract
Besides being one of the most acclaimed English 
novelists, Jane Austen (1775-1817) is widely 
recognised as one of the most adapted authors. Her 
works have originated countless screen and television 
adaptations, not to mention works in other media, 
turning her into one of the most complex cultural 
constructs in modernity. In 2009, the publication of 
the parody novel Pride and Prejudice and Zombies, 
by Seth Grahame-Smith, made the unexpected 
proposition of adding zombies to Austen’s most 
recognised novel. Having received wide public 
acclaim, it originated its own adaptations, namely a 
graphic novel by Tony Lee and Cliff Richards (2010), 
a video game for mobile devices by Freeverse (2010) 
and, more recently, a feature film directed by Burr 
Steers (2016). The present study aims at exploring 
this cinematic adaptation, in terms of the relationship it 
establishes with both novels and as an object in its own 
right, creating renewed cultural meaning. This analysis 
will also take into consideration intermedial influences, 
including from the previous adaptations of Grahame-
Smith’s novel above mentioned. Special attention will 
be paid to the importance of the zombie as a marker 
of contemporaneity.
Keywords
A evolução do morto-vivo: o zombie na 
contemporaneidade
Figura frequente na contemporaneidade, o morto-
vivo marca hoje presença nos mais variados meios, 
seja enquanto personagem principal num qualquer 
mundo ficcional, seja enquanto metáfora aplicada 
ao mundo real. Do cinema à literatura, da biologia 
à economia, a sua omnipresença é reveladora não 
apenas do fascínio da humanidade por criaturas 
fantásticas e monstruosas, mas principalmente 
da nossa relação contraditória com a morte.1 Fim 
inevitável da vida, a morte inspira não apenas medo 
mas também curiosidade relativamente ao que nos 
espera. Tal contradição, tão bem espelhada pela figura 
do morto-vivo que é e não é morte, tal como é e não 
é vida, pode explicar a sua presença, ao longo de 
séculos de história, não apenas na cultura ocidental, 
mas um pouco por todo o mundo. E ao longo de todo 
este tempo o morto-vivo, ou undead no vocábulo 
inglês, tem encontrado materialização em diversas 
figuras fantásticas, entre as quais se contam, para 
além do zombie, o vampiro ou o fantasma.2 Ainda que 
partilhem as mesmas origens e que em relatos mais 
remotos estas diferentes materializações não sejam 
facilmente distinguíveis umas das outras, figuras como 
o vampiro ou o fantasma têm, ao longo de muitos 
Desde meados do século XX até aos dias de hoje, 
o mito do zombie tem vindo a crescer, à medida que 
este é reinventado de modo a reflectir os nossos 
mais profundos medos, nomeadamente o da total 
(ou quase total) extinção da humanidade tal como 
a conhecemos. Esta reinvenção é acompanhada 
de uma verdadeira explosão, nos mais diversos 
meios e suportes comunicativos, desta figura que se 
tornou nos últimos anos uma presença omnipresente 
da cultura contemporânea. Os zombies são hoje 
presença assídua não apenas no grande ecrã, 
espaço ao qual devem de facto em grande parte 
a sua identidade, mas também na televisão, na 
literatura e um pouco por todo o lado, incluindo 
videojogos, experiências de entretenimento em 
ambientes controlados ou zombie walks. O zombie 
pós-2000, marco temporal apontado por críticos 
como o início do renascimento zombie,3 atravessou 
assim todas as barreiras. E apesar do que afirmam 
críticos como Kyle Bishop, o zombie está também 
nas páginas dos livros, em bandas desenhadas, 
romances (originais e pastiches) e mesmo em guias 
de sobrevivência contra um eventual apocalipse 
zombie, tanto ficcionais como reais.4
Com tantas e tão variadas materializações é 
evidente que o mito do zombie se assume como um 
dos mais importantes na nossa cultura contemporânea, 
havendo mesmo quem veja nele o sucessor 
desse outro mito tão popular que é o do vampiro.5 
Particularmente propenso a alegorias, o zombie torna-
se, como poucos outros mitos, reflexo não apenas dos 
nossos receios mais terríveis mas também das nossas 
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características enquanto sociedade, como nos lembra 
a jornalista e crítica de cinema Kathi Maio: 
What is a more common component of cinematic 
zombie fables over the last seventy years or so 
is their penchant for allegory. Zombie plots have 
been used to comment upon everything from the 
exploitation of the working class to the perils of 
pollution to the existential isolation of modern man 
to the brain-numbing dangers of a consumer society. 
(Maio 92)
capturada por magia, que poderia ser usada para 
trabalhar, infligir doenças, destruir colheitas ou mesmo 
matar a mando do feiticeiro, que também as poderia 
vender. Ackerman e Gauthier não chegaram contudo a 
conclusões definitivas quanto ao zombi haitiano, o que 
se deve não só à grande multiplicidade de histórias, 
passadas especialmente por via oral, mas também à 
dificuldade acrescida que constitui o creolo e impõe, 
na maioria das vezes, o recurso a intérpretes. Ainda 
assim, mesmo que não seja claro, por exemplo, de 
que forma se efectua o processo de zombificação,9 
um número significativo de características do zombi 
haitiano é referido por vários investigadores, como 
por exemplo: ausência de consciência ou de memória, 
olhar vidrado, ar ausente e ensonado, voz nasal e 
impossibilidade de comer sal. 
A partir dos anos 30 do século XX o zombie surge 
no cinema tornando-se figura assídua no género 
de terror. Inicialmente, o zombie cinematográfico 
é marcado por uma certa indefinição: se em alguns 
filmes ele parece corresponder à figura do zombi 
haitiano – como por exemplo na que é considerada a 
primeira longa-metragem com zombies, White Zombie 
(1932, real. Victor Halperin) ou em I Walked With a 
Zombie (1943, real. Jacques Tourneur) –, noutros 
não é claro o que o distingue dos restantes mortos-
vivos – como em The Ghost Breakers (1940, real. 
George Marshall). À medida que a figura do zombie 
progride no cinema, afasta-se progressivamente da 
imagem relativamente inofensiva do zombi haitiano, 
definindo-se, cada vez mais, em função de uma 
dimensão sequiosa de sangue humano ou mesmo 
antropófaga. Esta evolução pode ser vista tanto como 
parte de um processo de assimilação por semelhança 
com outros monstros mortos-vivos (nomeadamente o 
vampiro), mas também como o deturpar da imagem 
do Outro, visto pelo Ocidente como selvagem. 
Qualquer que seja a razão que encontremos, o facto 
é que esta característica se tornou definidora do 
zombie moderno, especialmente após o marco que 
constitui o filme de George Romero, Night of the Living 
Dead (1968). A obra de Romero, hoje considerada 
um clássico incontornável do cinema de terror, 
estabelece as características básicas que definem 
o zombie moderno: um corpo morto reanimado mas 
sem consciência, que caminha lentamente por causa 
do efeito do rigor mortis e cujo único objectivo é 
devorar carne humana, infectando assim outros com 
o mesmo mal. Mas o grande contributo de Romero 
não se limita à sintetização dos traços definidores 
do zombie. A sua maior inovação materializa-se na 
transformação do zombie em veículo de crítica social. 
Produzido no contexto da Guerra do Vietname e da 
paranóia generalizada do fim-do-mundo característica 
da Guerra Fria, Night of the Living Dead é, acima de 
tudo, uma crítica mordaz à violência indiscriminada e 
à desconfiança do outro.10 Após um período prolífico 
dentro do sub-género do filme de zombies, com 
vários títulos a serem lançados no encalço do filme 
de Romero, este mesmo lança, em 1978, Dawn of 
the Dead. No âmbito da emergência da sociedade de 
consumo na América, este filme transforma o zombie 
O zombie, e a forma como evoluiu ao longo da 
história recente, apresenta-se, por isso, como uma 
figura particularmente interessante na análise do 
que nos define hoje enquanto cultura. Mas para 
entendermos o quanto esta figura é representativa da 
contemporaneidade, é necessário ter em conta a sua 
evolução recente, do início do séc. XX até à actualidade. 
Breve história do zombie: do vodun haitiano 
ao modelo de Romero 
As origens do zombie enquanto morto-vivo perdem-
se nos tempos, confundindo-se com as de outras 
criaturas como o vampiro, o fantasma ou o ghoul. 
Contudo, o zombie tal como o entendemos hoje é um 
produto do século XX, criado em grande parte pelo 
cinema. O local de origem comummente atribuído ao 
mito do zombie moderno é o Haiti e a religião vodun, 
mas as suas verdadeiras origens serão mais ancestrais: 
noções semelhantes partilhadas por diversas tribos 
da África Central e Ocidental levaram mesmo alguns 
investigadores a concluir que o conceito será anterior 
à migração Bantu, ocorrida no continente africano há 
cerca de três mil anos.6 Este conceito primitivo de 
zombi7 terá sido depois levado pelos escravos para as 
Caraíbas e outras zonas de domínio colonial com forte 
descendência africana (como a Jamaica, o Suriname 
ou a Venezuela). Do Haiti (ou directamente de África) o 
mito terá passado para os Estados Unidos da América, 
particularmente para o Louisiana, antiga colónia 
espanhola e francesa, mas também para Nova Iorque 
e Filadélfia, à medida que colonos e homens livres 
procuraram refúgio durante o conturbado período de 
luta pela independência haitiana.  
É portanto no Haiti que o mito parece ganhar forma, 
ainda que o zombi haitiano esteja de facto longe do 
mito moderno. No Haiti, segundo o relato da religião 
vodun feita por Ackerman e Gauthier (1991), existem 
dois tipos de zombi, facto que deriva da concepção 
haitiana da alma enquanto elemento dual:8 o zombi 
do corpo (sem alma) e o zombi da alma (sem corpo). 
No primeiro caso trata-se de um corpo enterrado e 
depois ressuscitado por um feiticeiro, com recurso a 
diversos processos mágicos que lhe permitem roubar 
a alma e controlar o corpo. O objetivo deste processo 
de zombificação seria a criação de um escravo, 
obrigado a trabalhar para o feiticeiro, em tarefas 
domésticas ou nas plantações de açúcar. No caso do 
zombi da alma, elemento menos documentado e por 
norma ignorado na exportação do conceito, trata-se 
da alma de uma vítima de acidente ou de uma alma 
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numa crítica ao consumismo exacerbado. No seu 
conjunto, estas características estabeleceram um 
modelo que seria depois imitado, com maior ou menor 
variação, por vários realizadores, num período áureo 
do sub-género que duraria cerca de quinze anos. 
Com o aproximar dos anos 90 e o proliferar de filmes 
de paródia, o género entra em declínio. Para Kyle 
Bishop este declínio inicia-se com o famoso videoclip 
Thriller, criado para Michael Jackson e realizado por 
John Landis, em 1983. Ainda que não desapareçam 
por completo, os filmes de zombies escasseiam de 
facto nos anos 90, para alguns resultado de um período 
de relativa paz e ausência de ameaças externas para 
os Estados Unidos da América.11
Pelo contrário, o novo milénio é marcado por um 
renascimento, ou antes ressurreição, do zombie, que 
entretanto se tinha mantido uma figura constante no 
mundo dos videojogos, em títulos como Resident 
Evil ou Call of Duty. Este ressurgimento pode ser 
explicado tanto pelo crescente medo provocado 
por ameaças externas, como o terrorismo, como 
pelo cada vez mais frequente pânico de potenciais 
epidemias generalizadas. Não é, por isso de estranhar 
que os filmes de zombies mais recentes enfatizem 
a dimensão epidémica, na maior parte das vezes 
causada pelo descontrolo da ciência. São também 
mais frequentes imagens de destruição em massa, 
como a de grandes cidades abandonadas, que 
espelham, ainda que exacerbadamente, imagens 
reais como as que sucederam os ataques do 11 de 
Setembro de 2001, a passagem do furacão Katrina em 
2005 ou os tumultos em Londres em Agosto de 2011. 
Como aponta Kyle Bishop: 
Because the aftereffects of war, terrorism, and 
natural disasters so closely resemble the scenarios 
of zombie cinema, such images of death and 
destruction have all the more power to shock and 
terrify a population that has become otherwise jaded 
by more traditional horror films. (Bishop 2009, 18)
Austen da autoria de Seth Grahame-Smith, aliou a 
apropriação da figura do zombie contemporâneo à 
reescrita do clássico adorado por tantos leitores. Se 
aceitamos a opinião de Kyle Bishop e outros críticos 
de que o zombie é essencialmente uma criatura visual, 
pouco adaptada à palavra escrita, de que forma se 
explica o sucesso da paródia de Grahame-Smith? 
Além disso, Pride and Prejudice and Zombies não 
é, de todo, um livro isolado. Existem não só outras 
paródias de clássicos envolvendo zombies – dos quais 
títulos como A Zombie Night Before Christmas (Cider 
Mill Press, 2010) ou Valley of the Dead: the Truth 
Behind Dante’s Inferno (Kim Paffenroth, 2010) são 
apenas exemplos – mas também romances em que 
os zombies desempenham um papel central – como 
um premiado The Rising (Brian Keene, 2005), um 
improvável Queen Victoria Demon Hunter (A.E.Moorat, 
2010) ou um inovador The Girl With All the Gifts 
(M.R.Carey, 2014). O sucesso de Pride and Prejudice 
and Zombies incentivou mesmo uma prequela, Dawn 
of the Dreadfuls (2010), e uma sequela, Dreadfully Ever 
After (2011), ambos da autoria de Steve Hockensmith.
Na impossibilidade de proceder aqui a uma análise 
exaustiva do romance, tendo em conta as muitas 
questões que o mesmo levanta, centrarei a minha 
atenção em dois elementos simultaneamente centrais 
e complementares: a recriação da figura do zombie 
e a representação da heroína, Elizabeth Bennett. O 
romance em questão inicia-se, como seria de esperar, 
reescrevendo a famosa frase inaugural de Jane Austen:
It is a truth universally acknowledged that a zombie in 
possession of brains must be in want of more brains. 
Never was this truth more plain than during the recent 
attacks at Netherfield Park, in which a household of 
eighteen was slaughtered and consumed by a horde 
of the living dead. (7)
Nesse sentido, o zombie, enquanto figura 
anticatártica da destruição absoluta,12 parece estar a 
substituir outros monstros, como os vampiros ou os 
lobisomens.13 A sua expansão é de tal ordem que, 
em 2009, chegou a um lugar tão improvável como o 
mais aclamado romance de Jane Austen, sob forma 
da paródia Pride and Prejudice and Zombies. Num 
movimento incomum tendo em conta a história recente 
da evolução do zombie, o romance da autoria de Seth 
Grahame-Smith motivou uma adaptação homónima 
para cinema em 2016. Procurarei em seguida 
propor uma análise breve destes dois objectos, com 
particular interesse pela contribuição que ambos, 
com recurso às técnicas que lhes são próprias, 
fazem para a construção da figura do zombie na 
contemporaneidade.
 
Pride and Prejudice and Zombies (2009): 
reescrever o romance, apropriar o zombie
O sucesso de Pride and Prejudice and Zombies, 
uma paródia ao mais famoso romance de Jane 
Dando, desde logo, a entender ao leitor o tom de 
paródia que regulará este romance, este parágrafo 
inicial parece também colocar os zombies no centro 
da narrativa. Uma caracterização mais pormenorizada 
destas figuras é-nos oferecida mais adiante, aquando 
da sua primeira aparição na acção, no terceiro capítulo, 
durante o baile público em Hertfordshire:
Unmentionables poured in, their movements clumsy 
yet swift; their burial clothing in a range of untidiness. 
Some wore gowns so tattered as to render them 
scandalous; others wore suits so filthy that one 
would assume they were assembled from little more 
than dirt and dried blood. Their flesh was in varying 
degrees of putrefaction; the freshly stricken were 
slightly green and pliant, whereas the longer dead 
were grey and brittle – their eyes and tongues long 
since turned to dust, and their lips pulled back into 
everlasting skeletal smiles.
A few of the guests, who had the misfortune of being 
too near the windows, were seized and feasted on 
at once. When Elizabeth stood, she saw Mrs. Long 
struggle to free herself as two female dreadfuls bit 
into her head, cracking her skull like a walnut, and 
sending a shower of dark blood spouting as high as 
the chandeliers. (14)
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Referidos como “unmentionables”, “dreadfuls” 
ou “stricken”, os zombies aqui retratados são uma 
súmula de clichés relacionados com esta figura 
monstruosa: são criaturas fisicamente decrépitas 
mas determinadas que se definem, antes de mais, 
como devoradores de cérebro e não apenas de 
carne humana. Correspondem, por isso, muito mais 
às figuras parodiadas, por exemplo, em filmes como 
Zombieland (2009), do que ao modelo clássico de 
Romero. Esta descrição torna também evidente 
uma característica dos zombies mais recentes: a 
pormenorizada imagética gore típica do cinema e da 
televisão, tornada possível pelo desenvolvimento da 
caracterização e dos efeitos especiais, revela-se aqui 
numa descrição chocante e sangrenta que procura 
evocar uma imagética já familiar do leitor/espectador.
É também interessante notar que a paródia de um 
romance que é, essencialmente, um retrato mordaz 
à sociedade da época, pareça descartar a dimensão 
de crítica social que a própria figura do zombie tem 
desde Night of the Living Dead. De facto, à medida que 
progredimos temos a sensação que rapidamente os 
zombies se tornam figuras secundárias, mero cenário, 
contra o qual se define a heroína, Elizabeth Bennett. 
Os ataques tornam-se menos frequentes à medida 
que a narrativa avança e, em momentos chave, o 
valor de Elizabeth é provado pelos seus conflitos 
com os vivos, não os mortos, nomeadamente os seus 
confrontos físicos com Lady Catherine onde nunca 
surgem zombies apesar de ambas serem excelentes 
exterminadoras destas figuras. Também não é claro o 
motivo pelo qual Inglaterra se encontra a braços com 
estes estranhos surtos – tal como como acontece 
com muitos outros objectos, visuais ou não, que 
representam um apocalipse zombie, o importante não 
são as causas mas sim os resultados da epidemia.14
  Perante figuras tão escandalosamente horríveis, a 
nossa heroína não surge nos antípodas, pelo contrário. 
O romance escolhe representá-la como uma mulher 
guerreira, treinada em artes marciais por um mestre de 
Kung Fu na China. Além disso, como várias passagens 
ao longo do romance nos dão a entender, esta figura está 
longe da ponderada Elizabeth do romance de Austen:
As Mr. Darcy walked off, Elizabeth felt her blood turn 
cold. She had never in her life been so insulted. The 
warrior code demanded she avenge her honour. (…) 
She meant to follow this proud Mr. Darcy outside and 
open his throat. (14) 
At his point, Elizabeth let out a most palpable yawn. 
Though she admired Mary’s bravery in battle, she had 
always found her a trifle dull in relaxed company. (19)
 [Elizabeth:] Remember, Charlotte – she [Jane] is a 
warrior first, and a woman second. (20)
do romance, após ter pegado fogo a uma carruagem 
infestada por zombies, Elizabeth diz: 
“Let them burn,” she said. “Let them have a taste of 
eternity.”
Turning to her cousin, who had averted his eyes, she 
added, “You see, Mr. Collins… God has no mercy. 
And neither must we.
Though angered by her blasphemy, he thought 
better of saying anything on the matter, for he saw 
in Elizabeth’s eyes a kind of darkness; a kind of 
absence – as if her soul had taken leave, so that 
compassion and warmth could not interfere.” (58)
Tal como acontece noutros cenários tomados por 
zombies, como a série televisiva Walking Dead, a 
ameaça do apocalipse surge neste romance como 
desculpa para testar o comportamento humano. Esta 
Elizabeth é não apenas modernizada – torna-se na 
mulher independente capaz de tomar literalmente 
em armas e assim comandar o seu destino, sem 
necessitar de um homem para a defender – mas 
também e acima de tudo simplificada e reduzida a uma 
espécie de GI-Jane exterminadora de zombies e com 
pouca profundidade emocional. 
Pride and Prejudice and Zombies (2016): de 
volta ao grande ecrã
Como é habitual nas adaptações cinematográficas 
mais recentes de Pride and Prejudice, Elizabeth 
Bennet é recriada como uma heroína pós-moderna, 
forte e independente. Frequentemente em adaptações, 
esta aparente modernidade tende a implicar uma visão 
bem mais tradicional em termos de género, reforçando 
prerrogativas de um sistema patriarcal que o romance 
procurava minar.15 Além disso, o facto de se tratar 
de um filme dentro do sub-género zombie poderia 
reforçar esta tendência, tal como argumentado num 
estudo recente por Greene e Meyer (2014).16 Contudo, 
a adaptação cinematográfica de Pride and Prejudice 
and Zombies surpreende exactamente por contrariar 
estas expectativas. Ainda que não se destaque como 
um produto de excepcional qualidade cinematográfica, 
ao inscrever-se, simultaneamente, como comédia 
e crítica meta-reflexiva, Pride and Prejudice and 
Zombies assume a sua importância relativamente aos 
sub-géneros em que se insere: filmes de zombies e 
adaptações de Jane Austen para o ecrã. Em relação 
a este último aspecto, o filme de 2016 é, antes de 
mais, uma colecção de referências a anteriores 
adaptações do  mais conhecido romance de Austen, 
nomeadamente a série televisiva de 1995 (BBC, real. 
Simon Langton) e a longa-metragem de 2005 (real. Joe 
Wright). Alguns exemplos incluem a sequência inicial e 
o destaque dado a um cavaleiro na sua aproximação 
a Netherfield (que recria a sequência inicial da série 
da BBC) e a cena de proposta de casamento de Mr. 
Collins a Elizabeth (que imita, quase fotograma por 
fotograma, a mesma cena no filme de Joe Wright).17 
Esta estratégia, que faz uso das convenções 
cinematográficas para cumprir o carácter de paródia do 
romance em adaptação, torna inesperadamente este 
Personagem preferida, pelo seu equilíbrio e 
carácter, da própria Jane Austen, Elizabeth é aqui 
transfigurada, tornada símbolo de humanidade 
obrigada, antes de mais, a lutar pela sua 
sobrevivência. Para além de impulsiva, esta Elizabeth 
chega mesmo a ser cruel, aproximando-se da típica 
heroína de videojogos, forte e implacável que fará 
tudo para sobreviver ao apocalipse. Num momento 
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filme num interessante comentário à reapropriação 
de Jane Austen pela contemporaneidade, na linha de 
outros objectos como Austenland (2013, real. Jerusha 
Hess) ou Lost in Austen (2008, ITV).
Ao assumir esta identidade paródica e meta-
reflexiva, a versão cinematográfica de Pride and 
Prejudice and Zombies acaba por definir a sua heroína 
nestes mesmos termos: esta Elizabeth é antes de 
mais um comentário a anteriores interpretações 
desta personagem. Além disso, o seu carácter pós-
moderno revela-se também na sua independência 
que é aqui enfatizada pela adição de uma ameaça à 
conquista de Inglaterra por um exército de zombies, 
em cuja destruição acaba por desempenhar um papel 
importante. De facto, ela é crucial em travar o plano de 
um maquiavélico Mr. Wickham e em salvar Mr.Darcy 
deste. A acção é aliás análoga à da sua irmã Jane a 
quem é também dada a oportunidade de participar 
na batalha que decorre nos limites de Londres e de 
salvar um corajoso mas menos eficaz Mr. Bingley. 
Demonstrando a clara intenção de sublinhar a força 
e capacidade das figuras femininas, este objecto 
consegue, de forma até surpreendente, alcançar um 
equilíbrio que muitas vezes escapa a adaptações que 
partilham o mesmo objectivo. De facto, Pride and 
Prejudice and Zombies parece resistir à tentação de 
fazer da realização amorosa o prémio e fim último do 
comportamento corajoso e independente das figuras 
femininas, estratégia que implica habitualmente a sua 
renúncia a esse tipo de comportamento no futuro. 
Tal está patente, por exemplo, quando Mr. Collins 
pergunta à noivas Jane e Elizabeth se aceitam 
os seus respectivos noivos como maridos, sem 
que a pergunta contrária seja colocada às figuras 
masculinas. Da mesma forma, o final em aberto do 
filme, quando Mr. Wickham surge à frente de um 
novo exército de zombies e os dois casais de recém-
casados trocam olhares, sugere que o combate será 
levado a cabo por ambos os elementos de cada 
casal, implicando que o casamento não diminuiu a 
independência das irmãs Bennet.
Estas opções não implicam, contudo, que o filme 
não ceda a determinadas expectativas envolvendo 
qualquer filme que adapte uma obra de Jane Austen. 
Pride and Prejudice and Zombies não deixa por isso 
de se inscrever nesse sub-género cinematográfico, 
tal como está patente, por exemplo, no guarda-roupa 
escolhido para as irmãs Bennet, em especial para 
Elizabeth, que se caracteriza por ser bastante mais 
sedutor do que o expectável da Inglaterra do período 
da Regência. Neste aspecto, e tal como é característico 
de adaptações pós-modernas, esta paródia toma 
como ponto de partida não apenas o romance de Jane 
Austen, mas também outros objectos de diferentes 
media. É por isso fácil de ver na representação desta 
personagem elementos das heroínas do universo 
steampunk, também ele reinterpretação pós-moderna 
de um passado reconhecível pelo espectador mas que 
nunca existiu realmente.
Em relação aos zombies, esta adaptação 
cinematográfica também acrescenta algo ao romance 
que adapta, na medida em que lhes atribui maior 
visibilidade e, mais importante, maior profundidade 
humana. De facto, o filme toma como base, não 
apenas  o romance de Seth Grahame-Smith, mas 
também outros objectos da contemporaneidade que 
atribuem aos zombies maior humanidade de forma a 
torná-los metáforas mais eficazes na reflexão sobre o 
que significa ser humano.18 Desta forma, os zombies 
não são desprovidos de racionalidade, como na cena 
do ataque à carruagem com a qual as Bennet e Mr. 
Collins se deparam e que evidencia a capacidade dos 
zombies de montarem armadilhas para os vivos. Além 
disso, a comunidade de zombies, oportunamente 
apelidada de St. Lazarus, que Elizabeth visita com Mr. 
Wickham sugere que a condição de zombie pode não 
significar necessariamente uma negação do humano 
mas sim uma alternativa de vida pós-humana. 
Assim, ainda que pudesse à partida ser tido como 
uma realização menor da cultura cinematográfica de 
massas, Pride and Prejudice and Zombies surpreende 
pelas várias vias de reflexão que abre. Como sugerido 
por um crítico, K.M.McFarland:
But even if it doesn’t have the same finger-on-the-
pulse feel that Smith’s novel did in 2009, Steers’ 
film is still far more complex than the silliness its 
title suggests. This is no Snakes on a Plane. It’s a 
work of recombination that transcends the “mashup” 
pigeonhole by adding strains of Kill Bill, Mr. and 
Mrs. Smith, and Thelma and Louise. It may not 
be a cinematic masterpiece, or even be logically 
consistent—but it’s still far more vital than its premise 
suggests. And it contains the best simultaneous 
marriage proposal/fight scene of all time. 
Conclusão
Sendo uma paródia que claramente não pretende 
ser levada a sério, o romance Pride and Prejudice 
and Zombies não deixa, contudo, de tocar em 
alguns dos pontos sensíveis para a nossa cultura 
contemporânea. Num conjunto de questões 
provocantes que surgem no final deste romance, 
encontra-se a seguinte:
10. Some scholars believe that the zombies were a 
last-minute addition to the novel, requested by the 
publisher in a shameless attempt to boost sales. 
Others argue that the hordes of living dead are 
integral to Jane Austen’s plot and social commentary. 
What do you think? Can you imagine what this novel 
might be like without the violent zombie mayhem? 
(Grahame-Smith 319)
Abertamente provocatória, esta questão é 
interessante também pelo convite que faz ao leitor 
para que regresse ao romance de partida. Ao fazê-
lo não só chama, ironicamente, a atenção para 
o estatuto dispensável da adição sugerida, mas 
também salienta, inadvertidamente, as questões mais 
profundas preteridas na reescrita. Ao reconduzir o 
leitor para o romance do séc. XIX, abre caminho para 
uma possível reflexão sobre as implicações sócio-
culturais e econónimas e a crítica social mordaz que 
tanta vez escapam ao leitor desatento de Jane Austen. 
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Não que os zombies sejam figuras desprovidas desta 
dimensão, antes pelo contrário. Tal como se procurou 
demonstrar na parte inicial deste artigo, tal constitui 
a natureza da figura do zombie e foi amplamente 
explorado por Romero e outros. Contudo, a recente 
proliferação de objectos protagonizados por zombies 
é infelizmente na maior parte das vezes acompanhada 
por um consumo consideravelmente acrítico dos 
mesmos. Encarados como inferiores e parte de uma 
cultura de massas que se limita a explorar o apetite 
pelo gore, estes produtos são dificilmente alvo de uma 
análise crítica, quer por parte dos seus consumidores 
habituais quer por parte de investigadores. Contudo, 
dificilmente se encontrarão objectos que melhor 
reflictam as ansiedades da contemporaneidade. E 
o mais interessante é que o fazem, quer se definam 
como criticamente conscientes quer não. Talvez a 
explicação para tal facto resida na definição do zombie 
moderno, tal como o mesmo se materializou na era 
pós-Romero. Qualquer que seja a explicação, contudo, 
é desejável que se abra caminho à integração destes 
objectos na reflexão sobre a contemporaneidade, no 
meio académico e não só. 
Notas finais
1 Em biologia, por exemplo, o fungo Ophiocordyceps 
é comummente apelidado de Zombie, por actuar sobre o 
sistema nervoso de uma espécie de formiga, controlando-a 
e levando-a inevitavelmente à morte. Outros exemplos da 
apropriação desta figura incluem os conceitos de “Zombie 
economics” (cf. Quiggin 2012) ou de “zombie modelling”, este 
último aplicado a questões tão díspares como a evolução 
de epidemias (Tchuenche e Chiyakaou 2009) ou impostos 
(Chodorow 2013). 
2 A estas figuras poderíamos acrescentar outras, como a 
múmia, o esqueleto (reanimado) ou o ghoul.
3 Cf. Kyle Bishop (2009),
4 Em 2011, o Center for Disease Control and Prevention 
(EUA) publicou um artigo com o plano de contingência em caso 
de um apocalipse zombie, fazendo uso da popularidade desta 
figura na contemporaneidade para transmitir procedimentos 
úteis em caso de cataclismos. Cf. http://blogs.cdc.gov/
publichealthmatters/2011/05/preparedness-101-zombie-
apocalypse/
5 Cf., por exemplo, o artigo de Lev Grossman para revista 
Time intitulado “Zombies are the New Vampires”.
6 Cf. H. Ackerman e J. Gauthier, “The Ways and Nature of 
the Zombi”.
7 Utilizaremos esta grafia para designar a figura haitiana, 
por se encontrar mais próxima do folclore local. A grafia zombie 
será aplicada quando nos referirmos à figura modernizada (e 
americanizada) do morto-vivo.
8 Para a religião vodun a alma divide-se em Gros Bon Ange 
– força de vida, próxima do conceito cristão de alma – e Ti Bon 
Ange – espécie de espírito protector. A cada uma destas almas 
é atribuído um conjunto de funções, ainda que os investigadores 
não tenham chegado a um consenso sobre o que está atribuído 
a qual. No caso da zombificação, apenas uma destas é roubada 
pelo feiticeiro.
9 Entre as várias hipóteses encontram-se o recurso ao 
envenenamento ou à hipnose ou a realização de um ritual 
mágico.
10 Para uma análise de Night of the Living Dead cf. Kyle 
Bishop (2006), “Raising the Dead”. 
11 Esta hipótese é apontada por Kyle Bishop: “Historically, 
zombie cinema had always represented a stylized reaction to 
cultural consciousness and particularly to social and political 
injustices, and America in the 1990s saw perhaps too much 
complacency and stability for zombie movies to fit the national 
mood.” (Bishop 2009, 18)
12 Cf. “A Zombie Manifesto”, de Lauro e Embry (2008).
13 Cf., por exemplo, artigos de imprensa como “Market for 
Zombies? It’s Undead (Aaahhh!)”, de Warren St. John (The New 
York Times, 26-3-2006) ou “Zombies Are the New Vampires”, de 
Lev Grossman (Time, 9-4-2009).
14 Richard Harland Smith chega a esta mesma conclusão: 
“Few modern horrors, however, are as concerned with the 
orchestration of infection, overeager as they are to get to the 
whistles and bells of fortification and entrapment, resistance and 
domination.” (Smith 2009, 44)
15 Para mais informação cf. Coelho (2012).
16 Num estudo sobre a primeira temporada de The Walking 
Dead, estes autores defendem que a série reforça as tradicionais 
noções de género, oferecendo uma visão patriarcal do mundo 
pós-apocalíptico: “The Walking Dead narrative features women 
as incapable of surviving the apocalypse without men, renders 
them slaves to products of consumption (such as clothing), and 
ultimately strips them of autonomous decision making.” (64).
17 É também interessante que a casa escolhida para a cenas 
exteriores de Netherfield Park seja a mesma do filme de 2005, 
Basildon Park, em Berkshire.
18 Como exemplos poderiam apontar-se filmes como Fido 
(2006, real. Bill Connolly) e Warm Bodies (2013, real. Jonathan 
Levine) ou o já referido romance The Girl With All the Gifts 
(M.R.Carey, 2014).
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